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DAME LA MANO

Dame
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como una

Te ilamas Rosa
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e la colina, y
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la mano y danzaremos,

la mano y amaräs.

sola flor seremos,
flor, y nada mãs..

verso cantaremos,

paso bailarâs.
espiga ondularemos,

espiga, y nada más.
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uma dana

nada más...
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I - INTRODUÇÃO

" Na educação tentamos ƒazer com que a criança de­

ƒiciente mental se ajuste da melhor maneira possi­

vel, para poder viver ƒeliz no seu ambientesocial,

situado no mundo dos normais, seja onde ƒor."

O Deficiente Mental de periferia podesunrconsiderado co­
mo um sujeito que encerra em seu quadro de deficiências, carac­
terísticas peculiares que o diferenciam dos demais.

Observa-se em sua realidade um ambiente sõcio-econômico

e cultural prejudicado por falta de condições e infra-estrutura
da prõpria família, que carece de recursos básicos para sobrevi­
vência, alimentação, saúde, etc.

Toda essa dinâmica familiar comprometida reduz o tempo

de atençãoeaacompanhamento ao desenvolvimento¿k>deficiente men­

tal de periferia. Que pouco estimulado apresentadificuldadeslman
mais acentuadas em certas áreas que dependem de um alicerce de
desenvolvimento evolutivo não existente.

Segundo Krynski (1969) afirma:

” O ambiente favorece ou desƒavorece o desenvolvi­

mento da criança, como também contribui para ƒor­
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mar ou deƒormar suas atitudes e personalidade.”

Estas dificuldade que peculiarizam o Deficiente Mental de

periferia vão ser constatadas a medidas que ele se escolariza,
pois avaliado, e de acordo com seu nível de desenvolvimento inse­

rido em um programa de aprendisagem ele apresentará dificuldades
específicas que exigirão adaptações constantes do programa a fim
de que ele tenha um bom aproveitamento.

Levando-se também em consideração a praticidade desse
programa como meiockefacilitar o acesso e a integração do defici­
ente mental de periferia na sociedade como umsünratuante e produ­
tivo.

Segundo Cabral, et ahi.(l975) afirma:
" A educaçao especial do excepcional subdotado e

uma tareƒa pedagõgica vinculada aos ƒins da educa­

ção propostas para todos os educandos em geral.

Fundamenta-se nos mesmos presupostos ƒolosõƒicos,

estabelce objetivos e metas aƒins com os princi­

pios gerais que ƒormam o ideal educativo almejado

para a crinaça dita normal.

Isto porque o educando excepcional,quaisquerzmua

sejam suas diƒiculdades continua um ser com direi­

tos ƒundamentais..§uas incapacidades ndo o impedewq

de exercer alguns deveres e nem o impossibilitaw

de alcançar certo grau de aprendizagem util a si e

a comunidade onde vive."



l.l. JUSTIFICATIVA

Este estudo pretende explorar o tema " O DeƒicienteMental de

periƒeria e suas condições de aprendizagem em escola especializada ", tfnudo

em vista experiências práticas com criança portadoras de defici­
ência mental provenientes de famílias com nível sõcio-econômico

e cultutal mêdio e posterior experiências com crianças deficien­
te mental de periferia com menores recursos sõcio-econômicos e
culturais.

Segundo afirma Canziane (l985):

" O termo pessoa deficiente identifica aquele in­

dividuo que devido seus "deƒicits" ƒisicos ou men­

tais não estd em pleno gozo de suas capacidades de

satisfazer por si mesmo, de ƒbrma total ou par­

cial, suas necessidades como o ƒaria um individuo

normal. "

As crianças deficientes mentais de periferia,em1situação
sõcio-econômica e cultural menos prgyeltgiadas apresentarão dife­

renças em suas condições de desenvolvimento e aprendizagem.

Segundo Johnson, et alii (1982) afirma:
" A responsabilidade da escola ê de atender todas

as crianças e proporcionar um programa que as leve

até os limites de suas capacidades."
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Por isso a importância da escola que atenda a criança de­
ficiente mental de periferia, levar em consideração estas diferen
ças e evidenciã-las como ponto de partida para o estudo dermmpro
grama que atenda esta criança e explore o máximo de suas capaci
dades.



l.2. DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA

Tendo por base a experiência vivenciada com os deficien­
tes mentais de periferia e observando-se aspectos relevantes tan­
to nas condições de desenvolvimento quanto nas condições de
aprendizagem dos mesmos, que os diferenciam dos demais defici­
entes. Considerou-se a importância do estudo deste tema,colocan­
do o seguinte problema: " Quais as condições de aprendizagem dos deƒioi­

entes mentais de periƒeria em escolas especializadas."

Observou-se também a necessidade da adoçãoemmescolas es­

pecializadas de um programa que atenda as necessidades e interes­
ses desta clientela.



1.3. OBJETIVOS DA MONOGRAFIA

Analisar as condições de aprendizagem de uma criança De­
ficiente Mental de periferia.

Estudar sobre os programas educacionais paracriançascka­
ficientes mentais em escolas especializadas.

Analisar a influência do ambiente sõcio-econômico e cul­

tural no desenvolvimento e aprendizagem do Deficiente Mental de

periferia.



II - DESENVOLVIMENTO

2.1. o DEFICIENTE MENTAL DE PERIFERIA

E SUAS CONDIÇÕES SÓCIO-ECONÔMICAS E CULTURAIS

Em sua acepção sociológica) cultura se refere â totali­
dade daquilo que os indivíduos aprendem, enquanto membros de uma

sociedade; ê um modo de vida, de pensamento de ação e de senti­
mento.

O deficiente mental de periferia tem condições sõcio­
econõmiwas e culturais precárias, provêm de famílias carentes ou
com mínimos recursos, onde os demais elementos como pais, irmãos

e outros trabalham para manutenção da família em suas necessida­
des bãsicas, como alimentação, vestuário e saúde. QuandorÉk>es­
tão desempregados vivem num sub-mundo de empregos provisõrios e

mal remunerados onde não conseguem subsidiar nem as necessidades
bãsicas desta família.

As atitudes sociais respeitantes a educação, assistên­
cia e reabilitação dos indivíduos deficienteseaas medidas públi­
cas que lhe são dedicadas, constituem em grande parte o reflexo
de um conjunto de crenças e atitudes mais genêricas e cultural­
mente mais vastas sobre as obrigações da sociedade como um todo
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para com cada um de seus cidadões.
I

\ `  "-.I ' ` ` " ` , 'Ú .

Os deficientes mentais de periferia assim como seus fa­
miliares náo tiveram muita oportunidade de desenvolvimento cul­
tural, pois devido a falta de recursos básicos, abandonaram cedo

ókgfønfifgwf _os estudos e perderam logo as chance de uma acençao e um posi­
cionamento dentro da sociedade.

Alguns autores analisam as problemáticas sõcio-culturais
nestes enfoques:

" Numa sociedade como a nossa a classe dominante

difunde e impõe seus criterios culturais, que pas­

sam a ser por este motivo, o correto."

" Insistem sobre a necessidade, para o sujeito de

ser reconhecido e valorizado pelo outro."

" Não hd sujeito sendo em relaçäo e dai o interes­

se em atividades que ƒaçam apelo às diversas ƒor­

mas de relação inter-pessoais, particularmente sob

a ƒorma de cooperação.”

Neste meio, de condições precárias e dificuldades de sa­
tisfaçáo das necessidades básicas ê que convive o deficiente men­
tal de periferia.

Faltam-lhe portanto estímulos primários parac>seu desen­
volvimento, que não existiram ou por falta de tempo dos pais e
familiares, em detrimento de necessidades mais urgentes, ou por
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ignorância dos mesmos quanto ã maneira pela qual poderiam esti­
mular o desenvolvimento de seu filho.

Acredita-se que as alternativas mais viáveis e condizen­
tes com nossa estrutura social será integrar o preparo dos pais
em programas extra-escolares, destinados a educação permanente.A

educação contínua ê considerada como um processo de formação,re­

visão e aperfeiçoamento incessante nas áreas profissional, fami­
liar e social.

Em educação especial tentaffazer com que a criança defi­
ciente mental se ajuste da melhor maneira possível, para poder
viver harmonicamente no seu ambiente social, situado nonwumk>dos
normais.

Apesar dos seus distúrbios a criança Deficiente Mental
não ë totalmente diferente dos normais.

Pqsivelmente pode-se concluir que exatamente as suas se­

melhanças oferecemo melhor ponto de partida para sua educação.

No que se refere ao deficiente mental de periferia se
for possível extrair da bagagem desta sub-cultura onde ele vive
suas semelhanças, suas potencialidades, será tambêmpossível pro­
porcionar-lhe condições de aprendizagem adequada e adaptação a
sua realidade.

Segundo Krynski (1969) afirma:

" É importante saber as condições nas quais as. . z~(` . z - .
ertanças vtve*e aqutlo que ela e, mas tambem aqut­
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lo que ela vai ser no futuro, as condições nas

quais irã viver ƒuturamente. Imagina-se poisc›pro­

cesso de educação e preparo de um individuo como

uma ponte entre o seu diagnóstico e o seu prognós­

tico."

Segundo Cabral, et alii (1975) afirma:
” O esclarecimento da comunidade inclui individuos

e instituições, ë de suma importãncia na solução

das dificuldades dos subdotados e na sua integra­

ção social."

O Deficiente Mental de periferia assim como as demais
crianças deficientes tem as mesmas necessidades que as crianças
ditas normais de se sentirem aceitas pela sociedade. E este espa­
ço ê aberto a eles a medida que as pessoas são esclarecidas sobre
a sua deficiência, mas também sobre suas condições e capacidade
de conviver com os outros como seres ativos e produtivos.

Conforme a autora acima citada: " Para que o subdotado possa

gozar das oportunidades varias que a comunidade oferece, as pessoas que dela

ƒazem parte, e para que seja ƒavorecido mediante a participação junto as de­

mais pessoas ë preciso que estes beneficios estejam ao seu alcance e que ele

seja aceito e compreendido, que sua colaboração seja considerada valiosa e que

se lhe permita, dentro de suas limitações, contribuir com algo para o bem de
todos."



2.2. O AMBIENTE FAMILIAR DO DEFICIENTE MENTAL DE PERIFERIA

Krynski e Clemente (1967), em seus trabalhos sobre aspec­
tos da prevenção da Deficiência Mental no Brasil, afirmam que:
" As atitudes da ƒamilia consequentes ao reconhecimento do ƒilho deƒiciente,

não raro modiƒicam todo o comportamento social do grupo ƒamiliar. comentam

os autores que não raras vezes ocorre falência do lar em função do ƒilho de­

ƒiciente, mas outras vezes ë a atitude positiva de compreensão e de enten­

dimento melhor de todo o grupo ƒamiliar que se une e se concentra ds vezes

exageradamente em torno do problema e suas possiveis soluções queterminazxn°

aâravd-lo."

O Deficiente Mental de periferia corre um risco maior de
conviver com uma família desestruturada. Isto não sô pela defi­
ciência mental, mas por todo o contexto de carências queesta.fa­
mília enfrenta, desde a fome, o desemprego, a falta de informa­
ções, o vício; agravados pelo quadro de deficiência que torna o
sujeito um peso para esta família desinformada e desestruturada,
que terã de se preocupar com ele.

Para os autores acima citados:

” O ambiente ë que ƒavorece ou desƒavorece o desen­

volvimento da criança como também contribui para

formar ou deƒormar suas atitudes e sua personali­
dode.
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O estabelecimento de um hordrio e a ƒormaçdo de hd­

bitos devem ser introduzidos com mais continuidade,

o quanto antes e com maior rigidez."

Por esta desestruturação da família do Deficiente Mental
de periferia torna-se mais difícil a compreensão da dinâmica do
seu desenvolvimento e suas condições de aprendizagem.

Falta a esta família condições para apoiar o deficiente
mental de periferia, pois alêm das diversas situaçõescpuasurgem,
mascarando uma rejeição, o problema agrãva-se pelas dificuldades

que se impõem a esta família como: insatisfação de suas necessi­
dades primárias, ignorância quanto as reais condições do sujeito
e díscrença quanto ã capacidade do mesmo ser útil e ativo â so­
ciedade.

Segundo afirma Alvim (l967):

" A Criança reflete como um espetbpa situação ƒami­

liar reagindo com menor aproveitamento ds diversas

circunstâncias adversas de seu ambiente doméstico.

A ruptura dos laços ƒamiliares por abandono a de­

sarmonia de seus ƒamiliares influi desƒavoravelmen­

te sobre seu rendimento intelectual e sobreânuzper­

sonalidade."

A família do Deficiente Mental de periferia apresenta di­
ficuldades para estimulã-lo, falta-lhe estrutura para desempe­
nhar esta função, pois possui uma série de carênciaseaprecisa de
orientação.
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Conforme afirmações de Cabral (l975):

" Os pais são os primeiros professores da criança e

continuam desempenhando esta tareƒa no decorrer dos

anos.

Inƒelizmente são poucos os que procuram se prepa­

rar para serem pais e mães. Isto se justifica por­

que a grande maioria julga que pode assumir esta

função empiricamente e intuitivamente, da mesma

ƒorma que seus pais e avos ƒizeram.

Os que sentem necessidade de orientação encontram

dificuldade em ƒazë-las pela ausência de orgãos que

a isto se dediquem de ƒorma sitemdtica."

Conforme alguns autoresNidelcoff (1985), Hurbert
(1970) afirmam

N

la realidade, ƒisica, biolõgica, humana que as ro­

deia; a qual se ligam de uma maneira direta atra­

ves da experiência o com a qual estao em intercam­

bio permanente. Não se pode precisar os limites do

meio, porque a medida que a criança cresce seu re­

lacionamento com a realidade que o rodeia se tornam

imperiosos."

" A essência da ƒamilia consiste, por consequente,

numa proƒunda e intima unidade, ou seja, num ambi­

ente "sui generis" de pais e filhos, resultado na­

tural do nucleo que ë a uniao natural do homem e da

mulher."

O meio, do ponto de vista da criança ê toda aque­



14

Entrec>Deficiente Mental da periferia ê maior a necessi­
dade de uma orientação familiar por ser maior a falta de infor­
mações dos pais que pode atê perceber e sentir necessidade de
ajudar seus filhos mas não sabem como o fazer.

Um trabalho educativo integrado, onde os pais participem

e sejam informados das necessidade e condições deaprendizagemcka

seus filhos proporcionarão um crescimento mútuo de pais e filhos.

Nas fases iniciais do desenvolvimento a mãe intervem co­

mo mediador no conhecimento do mundo e na organização da perso­
nalidade.

Quando se traça um plano de educação para a criança De­
ficiente Mental precisa-se conhecer seu ambiente familiar, seu
grau de adaptação a vida social, sua personalidade e caráter. Os
pais, a família e num círculo mais amplo a comunidade; são agen­
tes diretor da educação da criança Deficiente Mental.Çhmnüx>mais
agentes atuem juntos guiados pela mesma filosofia, tanto maior
será a chance de aproveitamento rmonioso por parte da criança,
principalmente pela segurança que lhe ê transmitida.

O enfoque integrativo do plano educacional deve chegar
até a família do Deficiente Mental a fim de orientar os cuidados

físicos que ela,necessita, sua recreação, sua convivência com
os outros e a gradual formação de hãbitos e controles.

Conforme afirmação de Hurbert (l970):
" A família como comunidade natural e permanente de
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pais e ƒilhos, ê a comunidade educacional mais pri

mitiva, mais intensiva e extensiva."



2.3. OS PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM

ADOTADAS PELAS ESCOLAS ESPECIALIZADAS

A criança Deficiente Mental no processo de aprendizagem ê
consideradgucomo um contribuinte para o bem comum, se lhe for o­, .. . \\w°-” . .. ­portunizada uma educaçao especial que, permita naosx>adaptar-se
satisfatõriamente ao ambiente atual que a rodeia, como também en­

contrar os meios que lhe possibilite adaptar-se a situações fu­
turas.

Segundo afirma Johnson et alii (l982):
" A educação especial implica em satisfação das ne­

cessidades da criança. Isto e um conceito imperati­

vo. Literalmente o conceito, na medida queèšexten­

sivo a todas as crianças brotou da tentativa dos e­

ducadores de crianças Deƒiciente.Mental de adaptar

a metodologia e materiais educacionais as necessi­

dades peculiares de crianças com diferenças. Na

Criança excepcional o conceito de diferenças indi­

viduais atinge sua sintese. Sempre estd presente o

conceito de satisfação das necessidades individuais

e de suas diferenças¡colocar adequadamente a crian­

ça Deficiente.Mental dentro de uma situaçao esco­

lar e talvez uma das funções mais importante da es­

cola. Deve ser reservada ao professor e ndo delega­

da a outro profissional.



A visão que se tem da escola depende da concepção

que se tenha do homem da interpretação que se ƒaça

do momento histórico."

Conforme afirma Not (l975):

" A educação do Deƒiciente.Mental deve ser perso­

nalizada, reencontrando o interessechzrelaçdo mes­

tre-aluno e que pode-se assim definir: eimuzedmca­

Qdo de pessoa a pessoa, que o educacor estabelece

com seus alunos; e isto supõe em principio,cnu2ne­

nhum seja tratado como objeto. Isto supõe também

que cada criança seja reconhecida por seu valor.

Mézhâr que os colegas o educador pode porque foi

preparado, ser este outro que docu>sujeito concis­

tëncia de sua existência e seu insubstituivel va­

lor enquanto tal."

Proporcionar um programa que leve a criança até os limi­
tes de sua capacidades ê responsabilidade da escola.Z&escola es­

pecial tem função importante e altamente especializada no siste­
ma educacional total atendendo as crianças Deficiente Mental;que
são julgadas incapazes de enfrentar a situação escolar normal em
razão de suas diferenças, que requerem um ambiente protegido e
que exigem recursos especializados para o tratamento ou educação

Se impõe o respeito a individualização do ensino como
princípio bãsico juntamente com a normalização e da integração;
que constituem atitudes básicas do educador que se dispõeêâres­
peitar a individualidade do educando.
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Conforme afirmações constantes nos anais do "I Encontro de

Educação Especial de SP. "( 1983) :

" Em termos gerais a educação especial deverã abran­

ger metas de alcance tridimencional, como: a) Di­

mensão individual - o educando mediante o desenvol­

vimento de suas potencialidades, tornar-se-a util

a si mesmo pelo trabalho e pela conquista de novas

oportunidades, de auto-realização; b) Dimensão so­

cial, com a prestação de serviços ã sociedade, este

educando como os demais, retribuirã sua parcela de

beneficios recebidos e proverã com certa cota para

sua subsistência; c) Dimensão Politica, social,dei­

xando de ser um ônus sõcio-econômico, engajar-se-a

na ƒorça trabalhadora, seja qual ƒor seu nivel,par­

ticipando do desenvolvimento Nacional."

Os fins da educação especial do Deficiente Mental estão
vinculados aos fins da educação em geral. Propõe os mesmos ob­
jetivos e fundamenta-se nos mesmos pressupostos filosõficos.Isto
porque o educando Deficiente Mental quaisquer que sejam as suas
dificuldades continua um ser humano com direitos fundamentais.

Suas incapacidades não o impossibilitam de exercer alguns deve­
res e nem o impedem de apredizagem útil a si e a comunidade onde
vive.

O currículo e os programas de aprendizagem para o Defi­
ciente Mental em seus vários níveis de ensino devem proporcionar

condições de aprendizagem acadêmicas bem como técnicas e profis­
sionais.
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A nível de Deficiente Mentais treinãveis que são geral­
mente a clientela das escolas especiais, este currículo deveria
ser evolutivo, levando em conta o grau de evolução da criança, o
nível antecipado de seu desenvolvimento; o nível geral previsto
a atingir e as experiências apropriadas que ele traz para a si­
tuação de aprendizagem.

Jã num nível inferior de deficiência deve-se realizar o

treinamento de hábitos de saúde, auto-ajuda e segurança. As cri­
anças aprenderão a ouvir, seguir ordens e se encarregaremdkasuas
prõprias necessidades pessoais, observar as diferençaseaviver em
harmonia com os outros, tanto em situação supervisionadali­
vre.

Considera-se o currículo como um instrumento facilitador

do processo ensino-aprendizagem. Não sendo impostaêapropostacon­

têm vãrios subsídios que permitem a elaboração do currículo ple­
no. Que deve ser colocado na realidade sócio-cultural do aluno,
objetivando o seu desenvolvimento integral.

Conforme citações do anais do " I Encontro de Educação Espe­

cial de SP." (1983).

" Dentre os inumeros objetivos hd que considerar o

deficiente no processo de interação, isto ê, nas

suas relaçães interpessoais; na sua capacidade de

compreender situaçães e na sua participação, segun­

do as condições de cada um. Qualquer proposta cur­

ricular para Deficiente Mental sob a Õtica de edu­

cação integral deve ter como componentes: a socia­

bilidade, o desenvolvimento das ƒunçães intelec­
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tuais a psicomotricidade, a educaçao ƒísica, a edu­

caçao estética, a educaçao sexualéeos trabalhos ma­

nuaúà"

Os programas adaptados nas escolas em sua maioriatxmmpor

baseas fases do desenvolvimento normal que se encontra o Defici­

ente Mental, o grau de evolução que deveria ter alcançado de a­
cordo com seus comprometimentos e os pré-requisitosêaserem trei­

nados, as habilidades que devem ser adquiridos, para que ele al­
cance este desenvolvimento ou se aproxime dele.

Para o Deficiente Mental de periferia o programa alëm
de atender a estes aspêctos citados deve também considerarênsse­
quelas que aparecerão agravando o quadro, como consequência de
todo um estado de carência no qual ele viveu.

O aspêcto de saúde física, muitas vezes debilitada no
Deficiente Mental, muitas vezes se agrava no Deficiente Mental
de periferia que não tem facilitado seu acesso ao tratamento e
medicação adequados e está mais exposto a situações que coloca
em risco sua saúde.

Um sujeito com estado de saúde prejudicado, não tem boas

condições de aprendizagem.

A alimentação na maioria das vezes insuficiente ou mal
dosada, no que se refere a qualidade dos alimentos e outros as­
pêctos a serem considerados como atuantes na prdtidão do sujei­
to para qualquer atividade devem ser considerados como fatores a
analisar na montagem de um currículo, ou um programa para o De­
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ficiente Mental de periferia.

As experiências anteriores também são importantes, como
bagagem trazida pelo sujeito tanto no aspécto emocional como no
social.

E considera-se com um fator a analisar a falta de estí­
mülo em todas as ãreas de desenvolvimento, nos primeiros anos de

vida que são básicos para o desenvolvimento posterior.

A qualidade da relação tanto social quanto emocional man­
tida entre o Deficiente Mental de periferia e sua família nos
seus primeiros anos de vida vão refletir no seu comportamento
posterior.

Acredita-se que o programa para o Deficiente Mental de
periferia além de atender todos estes aspéctos, deve também pre­
pará-lo para vida, desenvolver na mediada,de suas capacidades,
conceitos básicos que facilitem o seu contato social, tornando-o
um sujeito, a medida do possível, útil e ativo ã sociedade.

Assim deve-se considerar a qualidade das informações
transmitidas, pois a medida que elas estão ajudando o sujeito a
desenvolver-se também estão preparando-o para utilizâ-las trans­
formando-se assim em um suj¢¢to produtivo.



2 4 AS CONDIÇOES DE APRENDIZAGEM DO DEFICIENTE MENTAL DE

PERIFERIA E SEU DESENVOLVIMENTO EM ESCOLAS ESPECIALIZADAS

Conforme aflrmações de Canziane (l985):

".A Deficiëncia.Mental refere-se ao funcionamento

intelectual inferior aatermo medio que se origina

no periodo de desenvolvimento.

O educando portador de deficiência caracteriza­

se por:

Leve: consegue adaptar-se de tal forma ao meio,

que e dificil notã-los em grupos de comunidade.Is­

to porque poderão desenvolver habilidades sociais

e da comunidade. Poderão aprender habilidades es­

colares e alcançar o desenvolvimento de habilida­

des profissionais. Pode inclusive clegar a prover

a sua manutenção, muito embora necessitem, algumas

vezesm de ajuda e orientação em situações sociais

diferentes daquelas que estão acostumados, ou em

caso de dificuldades econômicas.

Moderado: Tem capacidade insuficiente de desen­

volvimento social. Podem ser dirigidos com super­

visão moderada. Sua capacidade de apreender não

permite que alcancem um nivel de escolaridade sa­

tisfatãria. Poderão manter-se econãmicamente atra­

ves de programa supervisionado.
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Severo: Pouco desenvolvimento motor, minimo de­

senvolvimento da linguagem, podem ƒalar e podem

ser treinados em hãbitos de higieneéebeneƒiciar-se

de treinamento sistemãtico de hãbitos. Sob com­

pleta supervisão poderão contribuir parcialmente

para sua manutenção, em ambiente controlado pode­

rão desenvolver habilidades para proteção de si
mesmos.

Profundo: Retardado intenso, capacidade senso­

rial motora minima. Necessitam de permanente cui­

dado, todavia dentro de programas, principalmente

de "condicionamento operante". Hdpossibilidadescüa

slcançarem hãbitos de cuidados pessoais,embora li­

mitados, linguagem e desenvolvimento motor precã­

rio."

A criança excepcional ê aquela que se desvia nos aspec­
tos intelectual, físico, social e emocional do que ë considera­
do crescimento e desenvolvimento normal. Mas tem as mesmas ne­

cessidades que uma criança normal com algumas diferenças, aten­
der todas as carências levando esta criança ao máximo deseuyxr­
tencial evolutivo ê preparä-la adequadamente para um ajusta­
mento de vida satisfatório.

É necessário obter-se uma avaliação completa desta cri­
ança a fim de poder realizar um julgamento adequado quantoêasua

OU

colocação educacional. As decisoes finais quanto a colo%ao da
mesma cabe ao educador em acordo com a equipe multi-disciplinar
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Segundo Johnson et alii afirma (1982).
" A ƒunçdo do educacor e:

(l) Veriƒicar que dados complementares são reu­

nidor em relação a uma criança;

(2) Ouvir cada relatorio e diagnõstico e estar

certo de que este ë compreendido;

(3) Obter daqueles que examinam a criança uma

rzcâmznâàçâó quanto a colocação e

(4) Tomar um decisao ƒinal a respeito do plano

educacional em termos dos ƒatos conhecidos quan­

to a criança ë em termos das realidades da situa­

çdo educacional.”

A criança Deficiente Mental possui atenção facilmente
fatigãvel, capacidade de concentração, compreensão, elaboração,
critica e síntese prejudicados e conseqüente faltamkapersisten­
cia, de iniciativa; dificuldade no aprendizado e resolução de
problemas da vida cotidiana. Tem características de imaturidade
geral com manifestações inadequadas dos afetos, círculo limita­
do de interesses, escqla de valores com defeitos e concepção
simplista do mundo. Dependente, necessita de proteção e fixa-se
nas figuras parentais.

Seus interesses lüdicos são semelhantes ao da criança
normal com excessão dos brinquedos que exigem das funções inte­
lectuais onde seu desenvolvimento ê mais lento.

Nos primeiros anos reconhece-se uma criança Deficiente
Mental pelos distúrbios de seu comportamento adaptativo, pelo
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baixo índice de desenvolvimento de habilidades tais como: falar,
andar e outras atividades sensõrio-motoras.

Durante os anos escolares detecta-se através das condições
de aprendizagem diminuidas, do comportamento desajustadoxnmacri­

ança portadora de um quadro de Deficiente Mental.

Entre os adultos o principal critério para caracterizar
um comportamento típico da Deficiência Mental ê o baixo ajusta­
mento social no que se refere a manter independentemente um lar
e uma família e manter-se independentemente num emprego que en­

volva competição.

A educacação do Deficiente Mental não pode nem dispensar

o adestramento, nem reduzir-se a ele, ela buscatm1equilíbrio en­
tre as potencialidades do sujeito e as exigências da vida social

Pode-se considerar que se o Deficiente Mental de perife­
ria tem um desenvolvimento inferior ao de classe mêdia,cn1tem um

desenvolvimento diferenciado! onde certas áreas podem atêtem al­

cançado condições superiores de desenvolvimento, mas emsnuxmaio­
ria as áreas são bem menos desenvolvidas pela falta de oportuni­
dade e condições de experimentação que se apresenta ao Deficien­
te Mental de periferia.

A coordenação motora ampla ê uma ãrea onde o Deficiente
Mental de periferia geralmente apresenta uma defasagem positiva,
pois tem maior liberdade de ação e experimentação dos atos moto­
res, ocasionadas pela falta da supervisão angiosa quefamília su­
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perprotetora coloca em torno do Deficiente Mental de Classe mê­
doa. Já a área da percepção apresenta-se no Deficiente Mental de
periferia como uma área de desenvolvimentonuúixaprejudicada,pois

este náo tem acesso as experiência concretas muito importantes
ao desenvolvimento desta área de conceitos táo abstratos.

Considera-se que a aprendizagem do Deficiente Mental de
periferia deve partir sempre do concreto em todas as áreasékade­

senvolvimento a fim de alcançar a compreensáoeainterpretação dos
conceitos abstratos a ela associados.



III - METODOLOGIA

Pesquisa descritiva.



IV. CONCLUSÃO

Este estudo ê fruto do seguinte problema: '%maúsas

condições de aprendizagem db Deƒieiente.MentaZ de periferia em escolas espe­

cializadas", problema, que surgia durante a experiência de trabalho
com estes deficientasassociado ao interesse tanto pela ãrea de
Deficiência Mental em geral, quanto em ajudar na reabilitação de
tal clientela.

É õbvia a afirmação que o Deficiente Mental de Pe­
riferia tem condições sõcio-econômicas e culturais diminuidas,
mas são muitas e talvez algumas até desconhecidas, as consequên­
cias destas carências.

Por iso torna-se clara a necessidade na escola, de
proporcionar a esta criança condições ideais de aprendizagem e
desenvolvimento; atravês da compensação destas carências.

A Escola não irá assumir papeis que pertencemêâfa­
mília, mas irã abrir caminhos, orientar a família que atravês
dos recursos disponíveis satisfarã as necessidades bãsicas.

Necessidades estas que também são básicas para que

a criança Deficiente Mental de Periferia consiga, alcançar um
bom nível de desenvolvimento e aprendizagem.
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E como ajudar na satisfação das necessidades? No
que se refere a alimentação, com um bom programa de suplemen­
tação alimentar na escola.

No que se refere a saúde, outra ãrea preponderante
para manter o equilíbrio do desenvolvimento do Deficiente Mental

de Periferia, que como muitas outras crianças não tem nenhum ti­
po de assistência,cn1quando as tem o acesso a esta ê difícil.Ca­
be a escola conhecendo todos os tiposi de recursos disponíveis;
institutos, convênios etc. Orientas os pais que dispõem destes
na forma correta de usã-los.Enfatizando a importância da saúde
da criança para mantê-la num nível de aprendizagem equilibrado.E
no caso da falta de disponibilidade dos pais em atender estas
necessidades da criança a escola, através de convênios manterá
garantido este tipo de atendimento.

No aspêcto cultural, informar os pais denmflimnrma­

neira possível sobre o desenvolvimento de seu filho, orientando­
os quanto a forma correta de agir a fim de Eãforçar a aprendi­
zagem que ele está adquirindo na escola.

Conservar os pais sempre próximos da escola, man­
tendo um vínculo de reuniões que sejam do seu interesse, no que
se refere ao acompanhamento do filho e seu rendimento. Deixando

também que a família traga suas dúvidas e seus ançeios.

Este vínculo cultural escola-família irã ajudar a
família a atender melhor seu filho Deficiente Mental de Perife­

ria e fornecer informações que ajudarão direta ou indiretamente
na dinâmica familiar.
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As condições de aprendizagem do Deficiente Mental~ _ odde Periferia geralmente sao reba1xadas“pelo menos tem um desen­

volvimento diferenciado das demais crianças deficientes. Defasa­
gem esta geralmente motivada pela falta de acompanhamento e ori­

entação familiar desde os primeiros anos de vida da criança.

A familia mesmo diante daquele filho com problemas

está mais voltada a reunir, com os recursos que dispões, condi­
ções para satisfação das necessidades primárias de alimentação,
saüde, moradia, vestuário etc. Do que dispor deste tempo para o­
rientar a criança em suas dificuldades de aprendizagem.

Quando a criança Deficiente Mental de periferia
frequenta a escola ê importante manter um trabalho integrado on­
de o reforço no ambiente familiar, dos conhecimentos desenvolvi­
dos na escola, faça a criança perceber a importância e o valor
prático do que aprendeu.

Devendo a escola conservar-se aberta ã perceber as
necessidades reais da criança Deficiente Mental de Periferia e
selecionar a parendizagem para que seja útil do seu desenvolvi­
mento e integração á sociedade.
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